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			Este trabalho visa refletir sobre a situação dos imigrantes, sobretudo na América Latina, e para isso, dois textos bíblicos serão usados de base: o Livro de Rute e a Primeira Carta de Pedro. Embora os dois tratem a questão da imigração sob uma perspectiva diferente, ao mesmo tempo eles se encontram quando se trata dos direitos e deveres dos imigrantes. O objetivo desse trabalho, então, é mostrar como é tratada a questão da imigração bíblica e eclesiasticamente ; e para isso usaremos documentos que refletem sobre a vida dos imigrantes, sobretudo os documentos da Igreja, de forma a chegar a dois elementos que fazem parte da vida deles: o sofrimento em viver longe de casa, enfrentando as dificuldades presentes na vida do imigrante, e a esperança de um dia voltar para casa.


		




		

			1. Introdução


			A imigração é sempre consequência de um fato histórico que leva um povo a deixar sua terra em busca de uma melhor condição de vida. Isso aconteceu com Abraão que deixou sua pátria, Ur dos Caldeus (Gn 11,31; 15,7), para uma terra desconhecida. No início do século XX, por causa das guerras mundiais, muitos europeus deixaram suas terras para se estabelecerem na América, especialmente no Brasil. Esta mesma situação hoje se faz presente ainda na sociedade, onde existem vários povos que, por motivos diferentes, vêm estabelecer-se aqui. Os Sírios e os Bengaleses, obrigados a deixar seus países por causa de vários tipos de guerras; os Haitianos, que saíram de seu país depois de um grande terremoto em 2010, que matou mais de 300.000 pessoas; sem contar os imigrantes de diferentes países da África e outros povos da América do Sul, que vieram tentar reconstruir suas vidas sobre novas bases e ver como fazer reflorescer a alegria perdida.


			Estes povos chegam ao país com suas histórias, e seus aspectos culturais que muitas vezes são discriminados e considerados inferiores; e estas mesmas situações de desprezo nos levam a pensar na Primeira Carta de Pedro, que trata a questão dos imigrantes e seus sofrimentos. Os destinatários desta Carta eram judeus que viviam fora da pátria, seja porque partiram em busca de trabalho para sobreviverem, ou porque eram escravos comprados que permaneciam na casa de seus senhores, longe do local de origem, estes imigrantes, na maioria cristãos, tinham deixado suas raízes, os parentes e amigos e se encontravam em situação de isolamento em regiões que muitas vezes não lhes davam o aconchego e acolhimento que tinham na própria terra. Eles sofriam humilhações, injúrias e perseguições por serem estrangeiros e cristãos1, e tais características coincidem, em grande parte, com a situação concreta dos imigrantes nos dias de hoje; além de lembrarem também uma trajetória importante de uma mulher no Antigo Testamento: Rute - que com a perda de suas raízes e de suas referências teve que lutar para sobreviver, e para ter condição de vida melhor em terra estrangeira, superando a insegurança longe da própria pátria e família, os problemas enfrentados no dia-a-dia, o preconceito e a discriminação de que são vítimas fáceis.


			Ao ler a Primeira Carta de Pedro e o livro de Rute, encontramos situações contrastantes e opostas, que fazem parte da vida dos Imigrantes. Se para o Livro de Rute, o que tem grande valor é a questão da solidariedade entre os que estão a caminho, a Primeira Carta de Pedro aborda a questão da imigração tendo como objetivo orientar os imigrantes judeus convertidos ao Cristianismo e que são humilhados. Pedro os incentiva a não ter medo da situação na qual eles se encontram, mas a fazerem desta situação uma forma de purificação e santificação que os aproximem de Deus. Os dois textos bíblicos se encontram quando falam dos imigrantes com duas dimensões: sofrimento e esperança; e com efeito os migrantes vivem entre os sofrimentos e a esperança de um dia voltar para casa. 


			No decorrer desse trabalho, pensamos em fazer um caminho muito simples, analisando o que pode levar a pessoa a deixar sua casa, e o desejo de voltar que permanece. Depois, trabalharemos a questão da imigração a partir do Concílio Vaticano II e ver como esta questão é tratada na Igreja da América Latina e do Caribe. Por fim, veremos mais de perto a grande relação entre o sofrimento e a esperança na vida do imigrante, e como eles se inserem no mundo do trabalho, tendo seus direitos e deveres respeitados.


			Pedro, em sua Primeira Carta, nos convida a passar da situação negativa para a situação positiva. de tristeza para alegria, e de desânimo para a esperança;2 porém, é necessária uma boa colaboração dos nativos para que os imigrantes se sintam na melhor situação possível, por isso, no livro de Levítico temos a maneira pela qual devemos olhar para os estrangeiros. Dessa forma, se seguirmos o mandamento de Deus de “se um estrangeiro habita convosco na vossa terra, não o molestareis”, caberia a nós defendê-los, uma vez que “o forasteiro que mora convosco será para vós como um compatriota, e vós o amareis como a vós mesmos, pois fostes igualmente estrangeiros na terra do Egito” (Lv 19,33-34). Esta passagem do livro de Levítico deve, então, nos conscientizar a ter um olhar particular para com os imigrantes, uma vez que ao deixarem as próprias casas, eles deixam também as próprias histórias, os familiares, amigos e uma segurança que só a própria casa pode oferecer, passando a conviver, então, com pessoas de outras culturas e religiões. 
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